






  Aos heróicos e abnegados vigários das
cidadezinhas matutas, pioneiros da ci-
vilização nas ’’ribeiras’’ do Moxotó, do Pajeú,
do Riacho do Navio e do Brígida, a cujo
apostolado incansável se deve o milagre da
unidade e da tradição cristã da terra serta-
neja, continuadores que são exemplo e
do zêlo do Padre Carlos Cottart, cuja memó-
ria venerada o Pajeú guardou agradecido.
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Afogados da íngazeira, Setembro de 1953.

















Luiz Cristóvão dos Santos

Aqui, outrora, a tribu sobraceira
dos cariris - indômita nação -
dominando as paragens do sertão
viveu feliz, impávida e guerreira.

Um dia o branco, na marcha pioneira
chegou ao PAJEÚ. O boi desfila.
Eis o curral, a fazenda e a vila
enfim surgiu, risonha e hospitaleira.

Depois PADRE COTTART fez tua igreja
a mais bela da terra sertaneja
- um poema de FÉ na tua praça!

Meu coração te louve e te bendiga
Deus te faça feliz, cidade amiga
cheia de sonho, de esperança e graça
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